
  

Santa Casa da Misericórdia de   

Aldeia Galega da Merceana    

  

              

   

     

Relatório de Gestão    

2025 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  



 

 

Introdução  

Caros Irmãos,  

Em conformidade com o disposto no artigo 19º do Compromisso da Irmandade da 

Santa Casa da Misericórdia de Aldeia Galega da Merceana, vimos submeter à  

Assembleia-Geral, o “Relatório de Atividades e as Contas referentes ao exercício de 

2025”, acompanhado do competente “Parecer do Conselho Fiscal”  

  

Atividades Desenvolvidas  

O Relatório da Direção, resulta de uma apresentação detalhada das atividades 

desenvolvidas nas diversas respostas da Instituição, no decorrer do ano de 2025.  

Naturalmente, todas as ações a que se refere o Relatório, devem ser interpretadas 

tendo presente a continua e constante melhoria dos serviços que prestamos, assim 

como de uma maior sustentabilidade da Instituição, sendo prova disso a continuada 

aposta em novos projetos.  

Com estas preocupações e num contexto de cooperação e parceria com o Estado, 

Instituições Públicas e Instituições Privadas, pode genericamente caraterizar-se o ano 

de 2025 como de estabilidade, preparação e iniciação das novas fases, que tornarão 

possível a continuidade do desenvolvimento consolidado da Misericórdia, 

nomeadamente a concretização e implementação do Plano Estratégico aprovado em 

Assembleia-Geral.  

Assim, dando cumprimento às disposições estatutárias, vem a Direção submeter aos 

órgãos competentes da Santa Casa da Misericórdia de Aldeia Galega da Merceana o 

seu Relatório de Gestão, e as Contas do Exercício de 2025, num contexto de 

instabilidade económica e político, Nacional e Internacional, mas também no resultante 

das guerras no mundo cada vez mais global.  

  

Situação Económica e Financeira  

Durante o exercício de 2025 a atividade da Santa Casa da Misericórdia pautou-se, em 

primeira instância pela preocupação em prestar um serviço condigno, adequado e 

seguro aos utentes das várias respostas sociais. Garantindo sempre o adequado 

equilíbrio económico e financeiro. 

Através dos mapas anexos é possível analisar os rendimentos e gastos de cada 

“Resposta Social”, bem como o respetivo desempenho. 

Face à necessidade de realizar manutenção e conservação nos edifícios da UCC e da 

Clínica, foram efetuadas, conservações das paredes interiores e exteriores, assim 



como a respetiva pintural geral, cobertura dos edifícios, e respetiva manutenção de 

equipamentos. 

Em suma, os resultados líquidos resultam, mais uma vez do esforço desenvolvido pela 

Direção na concretização dos objetivos a que se propôs. 

A libertação de meios (cash-flow), foi de 546.919 euros em 2025, contra 668.778 euros 

em 2024. 

  

Rendimentos e Ganhos  

Rubricas    2025 2024 

1 - Vendas e serviços prestados    2 968 002,35 2 660 747,53 

2 - Subsídios, doações e legados à exploração    926 606,74 863 925,50 

3 - Outros rendimentos     190 111,94 163 254,97 

4 - Juros e rendimentos similares obtidos    50 232,59 103 919,46 
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Gastos e Perdas  

  

   
 

  

Rubricas    2025 2024 

1 - Custo das mercadorias vendidas e das matérias 

consumidas    

-433 249,38 -403 579,84 

2 - Fornecimentos e serviços externos    -1 007 594,79 -853 461,62 

3 - Gastos com pessoal    -2 140 565,61 -1 857 019,73 

4 - Outras imparidades (perdas/reversões)    190 111,94 163 254,97 

5 - Outros gastos     -6 590,57 -9 008,44 

6 - Gastos / reversões de depreciação e de 

amortização    

-311 064,38 -305 523,81 

7 - Juros e gastos similares suportados    

   

-34,31    0  
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BALANÇO  
  
Rubricas Notas 2025 2024 

A T I V O        

 Ativo não corrente       

     Ativos fixos tangíveis 6 9 183 237,57 8 776 145,26 

     Bens do património histórico e cultural 7 3 706 226,77 3 706 226,77 

     Ativos intangíveis 8 3 490,60 0,00 

     Outros activos financeiros   13 694,07 13 694,07 

Subtotal   12 906 649,01 12 496 066,10 

 Ativo corrente       

     Inventários 9 47 273,53 49 408,83 

     Créditos a receber 10 265 195,38 61 386,85 

     Estado e outros entes públicos 11 34 995,64 7 642,19 

     Outras contas a receber 12 103 461,14 113 260,50 

     Diferimentos 13 49 103,09 48 765,86 

     Caixa e depósitos bancários 5 2 813 218,05 3 226 886,59 

Subtotal   3 313 246,83 3 507 350,82 

Total do activo   16 219 895,84 16 003 416,92 

Fundos Patrimoniais e Passivo       

 Fundos Patrimoniais       

    Fundos   1 000 000,00 1 000 000,00 

    Reservas   63 697,93 63 697,93 

    Resultados transitados 14 10 825 852,21 10 462 598,19 

    Outras variações nos fundos patrimoniais 14 3 070 661,57 3 109 877,93 

        

Subtotal   14 960 211,71 14 636 174,05 

    Resultado liquido do exercicio   235 854,58 363 254,02 

    Total do fundo de capital    15 196 066,29 14 999 428,07 

P A S S I V O       

 Passivo corrente       

    Fornecedores 15 302 525,98 395 982,22 

    Estado e outros entes publicos 11 55 370,67 47 089,92 

    Diferimentos 13 1 403,29 0,00 

    Outros passivos correntes 16 664 529,61 560 916,71 

        

Subtotal   1 023 829,55 1 003 988,85 

Total do Passivo   1 023 829,55 1 003 988,85 

Total dos fundos patrimoniais e do passivo   16 219 895,84 16 003 416,92 
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Disposições Finais e Agradecimentos  

O que foi exposto neste relatório, reflete não só as ações mais relevantes efetuadas no 

conjunto das Respostas Sociais, mas também os projetos que estão em 

desenvolvimento, bem como as dificuldades registadas no decurso do exercício. 

 

Reflete, em síntese, os esforços desenvolvidos pela Direção com o total apoio quer dos 

restantes Órgãos Sociais, quer da Irmandade com vista à consolidação das ações a 

que se propôs, cujo êxito se ficará, também, a dever ao conjunto das colaborações 

recebidas, principalmente de todos os que trabalham na Misericórdia, bem como dos 

Organismos Oficiais entre outras Instituições Públicas e Privadas. 

 

A ação da Direção e os movimentos económicos e financeiros foram acompanhados 

pelo Conselho Fiscal, que elaborou o seu competente parecer, e por uma Sociedade de 

Revisores Oficiais de Contas, que emitiu a Relatório de Auditoria, documentos que 

fazem parte integrante dos documentos de prestação de contas da Instituição. 

 

Louvamos a dedicação, zelo e empenho, manifestado a todo o momento, pelos 

Funcionários da Santa Casa da Misericórdia de Aldeia Galega da Merceana, sem o 

qual não teria sido possível desempenhar, com tanta qualidade as sempre exigentes, 

mas compensadoras tarefas desenvolvidas com os nossos utentes  


